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terminarem uva regito lombar por um modo mais 
“hrusco. do que começavam. Os grupos eram maiores 
entre a sexta e a decima vertebra dorsal; ees stã parte 
apresentava a disposição das costelas “um thorax, 
com bordos symetlricamente dentados, — cada par de 
dentaduras correspondendo a uma vertebra. Investi- 
gações posteriores mostraram que cuda projecção 
dental correspondia a um arco de vertebra. Aqui e ali, os 
dentes prolongavam-se pelas superficies lateraes e 
anterior da dura-mater; porem o Dr. Heschl nunca viu 
que formassem anneis completos. 

Depois d'esta observação, o Dr. Hesch! examinou as 
meninges espinaes de numerosos cadaveres, de edades 
variando de vinte é um a noventa e tres annos. Achou: 
que neubuma alteração calcarea da extensão deseripta 
se encontra antes dos sessenta annos; apenas manchas 
mal limitadas e impertei tamente definidas se observa 
antes d'essa edade. A alteração é mais notavel entre os 
sessenta e cinco e selenta e cinco apnos, 

O exame microscopico das manchas fizeram vêr uma 
reunião de pontos miudos, escuros, ou com linhas 
escuras, em muitos logares produzindo uma completa 
opacidade. OQ terço ou a metade mais interna da mem- 
brana continha Os granulos calcareos, nas fibras do 
tecido conneetivo e por entre eltas, 

O professor Ludwig fez um exame cuidadoso do. 
depósito e enconirou-o da mesma composição que a 
parte mineral dos osscs:. tres moleculas de phosphato. - 
com uma de carbonato de cal. Nos depositos da dura- 
mater O caicio era em parte substituido pelo magnesio. 

Considerando as condições em que se encontrou o 
Geposito calcareo nos diversos individuos examinados, 
o professor Beschi concine que se trata de uma alte- 
ração senil, e não ligada necessariamente a qualquer 
estado pathologic o dos ceutros nerv osos; portanto sá 
se lhe pode chamar pathologica dentro dos limites em 
que egual denominação se dá a outras alterações da 
senilidade. (Correio Medica de Lisbõa.) 

BRONCHITE CHRONICA (cura pela cauterisação pon- 
ctuada do thorax)— Trata-se de uma rapariga de 
vinte annos, em quem havia tres existia uma bronchite, 
contra a qual os mais racionaes tratamentos tinham 
sido dirigidos sem resnitado. Collocada na -Pitié, no 
erviço do professor Peter. foi submettida durante tres, 

Hm eres ás medicações habituaes. O enfraquecimento 
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da doente fazia receiar uma tseminação funes sta, quando 
se ihe applicou a cauterisação poncluada das pares 
des horaxicas. Logo à primeira cauterisação, O 
alívio era evidente. Fizeram! se seis cauterisações com 
intervalos de tres ou quatro dias. A” terceira, já se 
podia considerar à doente como curada, (La F1 “unce 
méd.) 

mia 

NOTICIARIO 

Faculdades de Medicina — Foi jubilado com 
todos os seus vencimentos, e agraciado com o titulo de 
conselho, o Dr. Joaquim Monteiro Caminhoá, lente da 
cadeira de botanica e zoologia da Faculdade de Medi-. 
cina do Rio de Janeiro. 

Yoi nomeado lente da mesma cadeira o Dr, Benjamin 
Franklin Ramiz Galvã ÃO, substitutu da secção de scielt- 
cias accessorias. ne 

Foi nomeado lente substituto da secção de «ciencias 
. Cirurgicas da mesma Faculdade o Dr. Oscar Adolpho de 
Bulhões Ribeiro. x 
Foram designados afim de reger provisorinmente e 

sem retribuição alguma, na Faculdade de Medicina da 
Bahia, conforme se ofereceram : : 

O Dr, Augustó Freire Maia Bittencourt a cadeira de 
clinica psychiatri ica; 

Dr. Francisco dos Santos Pereira a cadeira de 
Clinica ophtalmologica: 

O Dr. José Luiz d Almeida Couto à 2º de clinica 
medica; 

O Dr. Domingos Carlos da Silva a a 2º de clinica cirut=. 
gica; 
-Q Barão d' Itapoan a de clinica obstetricia e gyueco- 

logica; 
O Dr. Manoel Victorino Pereira a de anatomia e phy-/ 

siologia pathologica. 
— Na Vaçuidade do Rio de Janeiro foram egualmento 

designados: 

Dr. Nuno de Andrade para a cadeira de clinica psy- 
- Chiaítrica; . 

Dr. Hilario de Gouveia para, a de clinica ophtalmo- 
logica; 

Dr. João Paulo de Carvalho para a 2 de linica 
medica;


